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Ementa: O co diano será pensado na imanência do acontecimento, como o plano no qual
vivemos e agimos e, assim, educamos. Com De Certeau, o apreendemos como invenção, como
produção cole va. Com Gua ari, o percebemos como heterogênese, como máquina que acopla
múl plos elementos, de dis ntas dimensões, na produção daquilo que somos e pensamos. Com
Rancière, o tomamos como campo de ar culação da esté ca e da polí ca, como par lha do
sensível. O co diano se mostra, assim, como produtor de agenciamentos, de possibilidades, mas,
também, atravessado pelo imponderável do acontecimento, que foge a todo e qualquer controle.
Habitar o co diano é ser cons tuído por ele, é ser educado por ele; educar no co diano é
amalgamar-se com sua mul plicidade, experimentando fazeres abertos. O co diano nos lança na
dimensão da menoridade, tal como estudada e explorada por Deleuze e Gua ari, como campo
daquilo que não está ins tucionalizado, que está totalmente aberto à experimentação e à criação.
Desdobraremos quatro dimensões do co diano, de modo a pensar sua heterogené ca: a é ca,
com sua abertura para a cons tuição de si na relação com o outro; a esté ca, com a exploração
de perceptos e afetos mutantes na cons tuição subje va; a polí ca, na experimentação da
tomada da palavra por aqueles que não a têm; a poé ca, como a tude cria va de si e do mundo.
As desdobras implicarão em redobras, é co-esté cas, polí co-poé cas, maquinadas na
heterogênese co diana.

 

Obje vo: Problema zar e conceituar o co diano como plano de imanência dos fazeres
educa vos, desdobrando suas dimensões polí cas, é cas e esté cas, na cons tuição de uma
poé ca.

 

Metodologia/avaliação: O minicurso será desenvolvido através de uma exposição dialogada com
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os par cipantes. A avaliação será feita de modo processual ao longo dos encontros, com um
momento de avaliação cole va ao final.
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